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Clique e saiba mais
•	 Considerando	um	possível	governo	Temer	ilegíTimo,	movimenTos	promeTem	resisTênCia	nas	

ruas,	Caso	proCesso	seja	aprovado
•	 180	dias	que	abalarão	o	brasil
•	 imprensa	inTernaCional	reperCuTe	manifesTações	ConTra	impeaChmenT	de	dilma	rousseff
•	 projeTo	CulTura	e	susTenTabilidade	reúne	série	de	ofiCinas	e	debaTes

Uma ponte para o passado: confira análise do DIAP sobre o 
programa do PMDB

“Um país que sabe que o Estado pode ser 
indutor de desenvolvimento social. Que conheceu 
o Bolsa Família, o Minha Casa Minha Vida, cotas 
nas universidades, o ProUni, os Pontos de Cultura, 
o Mais Médicos, o Luz pra Todos e tantos outros 
programas que mudaram milhões de pessoas de 
andar na pirâmide social.

Esses programas fizeram com que garotos que 
tinham oito anos em 2003 e hoje estão com 21 
possam viver de forma muito diferente do que 
seus pais ousaram sonhar.”

Leia mais no texto de Renato Rovai

“Três elementos objetivos levam a 
crer que um governo do PMDB, pós-
impedimento da presidente Dilma, 
não terá outro destino senão cortar 
ainda mais, ou extinguir, despesas 
com a agenda social em curso. O 
primeiro é o programa apresentado 
pelo partido em outubro passado, 
intitulado ‘Uma ponte para o futuro’. 
E por mais que falem o contrário, 
reforça essa tese a composição 
das forças políticas e sociais que 
sustentam a campanha pelo 
impeachment, que deverão compor 
o novo governo, se a presidente da 
República for de fato afastada do 
cargo pelo Senado.

E se ainda restar alguma dúvida 
sobre essa agenda, basta lembrar 
o conteúdo das proposições em 
tramitação no Congresso que 
ameaçam direitos, que é ampla 
e majoritariamente apoiada por 
aqueles deputados e deputadas que 
admitiram o impeachment, em 17 de 
abril na Câmara.

O documento — demonstra não 
se tratar de ‘chute’ ou propaganda 
difamatória contra o partido do 
vice-presidente — ‘Uma ponte para o 
futuro’ expressa em forma e conteúdo 
a agenda regressiva que querem 
implantar num governo sob a égide 
do PMDB.

(...) É uma agenda regressiva porque 
remonta à dÉcada de 90, com políticas 
que levaram ao empobrecimento do 
povo, com um salário mínimo, por 
exemplo, que chegou ao final dos anos 
90 e início de 2000, a míseros r$ 151 
mensais, r$ 5,03 a diária e r$ 0,69 a 
hora.

Apenas uma década e meia depois, 
o mínimo mais que quintuplicou, 
chegando ao valor atual de R$ 880, 
cuja diária é R$ 29,33 e a hora R$ 4. 
Muito longe do valor (R$ 3.736,26) 
estimado pelo Dieese, em março. 
Mas, mais próximo da realidade 
econômica atual.”

Leia a íntegRa da anáLise

O Brasil não acaba nesta quarta-
feira…

ConfiRa em nosso site (www.sintsefCeaRa.oRg.
bR gaLeRia de fotos ) e página do faCebook 

(www.faCebook.Com/sintsefCe/) as imagens 
e infoRmações da paRaLisação da ebseRH. 
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